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Era uma CASA AMArElA,
Grande, simples e singela,
Com janelas assim meio quadradas
E dentro dela 
Viviam palavras.
Muitas palavras.
uma família de palavras.
Algumas simplesmente inteiras
outras completamente so-le-tra-das. 



umas eram  c o m p r i d a s , 

Enormes,

         Gigantes,
Sempre sérias, maldispostas, mesquinhas;
outras eram pequeninas,
Tão curtas que… só vendo!
Algumas tinham tracinhos entre elas,
não suportavam o toque nem o afeto.
outras apareciam por vezes à janela,
Apáticas, com os pontos dos is vazios. 



A mãe das palavras repetia:

«Para crescerem e ganharem significado, 
têm de sair à rua,
E subir árvores
E saltar rios
E encher os pulmões de ar
E cantar!»

A mãe sabia
Que a palavra cantada
Tinha mais en(canto). 


